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Ca aquel Lucifer era tã grande bestia e tam fera que sobrepojava
sobre todos os outros que ante viron. A ssua figura era esta: el era
negro assi como carvõ e avia figura d´homẽ des os pees ata a cabeça,
e avia boca ẽ que avia muitos males, e tiinha hũu rabo assy grande que
era cousa muito spantávil; aquel rabo avia mil mãaos e ẽ cada mãao
avia ẽ ancho cem palmos, e as suas mãaos e as hunhas delas e as
unhas dos pees eram tam anchas como lanças, e todo aquel rabo era
cheo de agulhas muy agudas pera atormẽtar as almas. E aquel Lucifer
jazia escondudo en hũu leito de ferro feyto a maneira de greelhas, e so
aquel leyto jaziã carvõoes accesos e sopravã-nos e acendiã-nos muytos
demões, e cercavã-no de muitas almas, quantas nõ há homẽ vivo en
carne que as podesse contar, nẽ cuidar, nẽ creer, nẽ que taaes gentes
nẽ tantas podessen seer criadas no mũdo depois que foy formado. As
almas jaziã en aquela maa tormẽta, e quando se volviã dhũa parte pera
a outra, entõ Luficer estendia aquelas mãaos cõ gram sanha que avia
de sy meesmo, porque padeçia. E atormentado todas aquelas almas
assy como homẽ aperta o bagoo das huvas, e atormẽtava-as todas per
guisa que nẽhũa delas nõ ficava sen dampno. Er depois respirava e
colhia fôlego e espalhava-as per diversas partes do Inferno, e logo saýa
do poço, que ante dissemos que queymava, hũu fedor muy forte e
muy maao. E depois colhia-as todas no seu ventre, hu padeciam
muytas penas infernaaes; e se algũa alma podia fugir das suas mãaos
feria-a muy sen piedade cõ aquel rabo. E aquela besta mesquinha a
que dizen Lucifer, de si meesmo padecia grandes penas.
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